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CAPACIDADEPRODtJI'IVADEGENmIPOSDEFEIJÃOCAUPI(Vi.gnaunguiculata
(L.) Walp) NAMICRORREGIÂOHCMXENEA-35DOMARANHÃo

Ubiracy ~s Soaresl

Edilson Ribeiro G:iresl

João Pratagil Pereira de Araúj02

Earl Eugenewatt3

° feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp), constitui uma fonte ~ I
portente-deprotefna na alinentação humanarepresentando para o Nordeste brasilei-
ro, antes de seu caráter econânico, umelem.:mtode alto significado socí.al.,

Cemo objetivo de identificar cultivares e/ou linhagens de feijão ca~
pi cem grande capacidade produtiva, tolerantes às principais pragas e doenças na

região, instalou-se em 23.03.83 umensaio cem 12 tratamantos obedecendo ao delin~
rrento experirrental de blocos ao acaso cem 4 repetições. ° local foi o municipio de I

Bacabal, e o solo utilizado foi classificado em Podzólico VermelhoAmarelo de ~ I
tura franco-arenosa. A análise química do solo revelou os seguintes teores: pH I

++ ++5,07; P= 10,Oppm;K=187,5ppm;ca + Mg = 3,42; Al= 0,20 meg/lOOg de solo. Os
dados de precipitação pluvianétrica encontram-se na Tabela 1.
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A adubação básica foi de 60-30- kg/ha de P205e ~O na forma de su
perfosfato triplo e cloreto de potássio,respectivanente. A adubação de cobertura
foi realizada após a prineira capina cem sulfato de am5nio na base de 20 kg/ha de I
N.

~g9 Agr9 Pesquisador da EMAPA.caixa Postal, 176. 65.000 são Luis-MA

2Eng9Agr9 M.Sc. Pesquisador do-Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão
CNPAF/EMBRAPA.caixa Postal, 179. 74.000 Goiânia-CD

3Eng9Agr9 Ph.D. Pesquisador Convênio IITA/EMBRAPA-CNPAF
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Alémda produtividade foram observados os seguintes parâmetros: flora

ção nÉdia , altura de copa, Indí.ce de debulha, contidos na Tabela 2.

Na Tabela 3, observa-se a reação das cultivares/linhagens ao vírus
do nosaíco severo do caupi, cercosporiose, vírus do nosaíco dourado do caupi e po
dridão da vagem, além de alguns ccmponerrtesde produção caro cqppriIrento de va.,..
gem, nÚIrerode vagempor planta, número de sementes por vageme peso de 100 sernen
teso

Nota-se que houve diferença significativa entre as cultivares e/ou I!
nhagens, destacando-se a CNCx105-l8E com 1639 kg/ha seguida da EMAPA822 com
1404 kg/ha. A produtividade rOOdl.ado ensaio foi de 1298 kg/ha e o CVde 12,89% ,

confome se observa na Tabela 2.

Avaliou-se doenças baseado no critério de notas de 1 a 5, levando-se
em consideração o grau de ocorrência severidade dos sintomas. Os resultados sao
mostrados na Tabela 3s além de alguns componentes de produção, onde a CNCx 105-
l8E sobressai como maior número de vagens por planta mas, apresenta 13,79 g para
peso de 100 sementes.
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TABElA 1 - Dados de precipitação pluviornétrica observados durante o cíclo da cul tu
ra do feijão caupi. Bacabal-MA. 1982/83

Abril/83

Decêrrlio Precipitação*
(rrrn)

29 94,7
39 56,7 -

19 56,9
29 13,3
39 5,6

19 14,8
29 12,4
39 2,8 -

19 0,2
29 6,7 -

Fase da
cultura

Meses

Mérrço/83
Plantio

Floração
Maio/83

'Ibtal 264,1

::l
(/)
Q)
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*FONTE: Estação Meteorológica da EMAPA.
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ATENÇÃO' Resultados provisórios, sujeitos a confirmação

TABELA 2 - Dados de rendimento médio a 13% de umidade e características feno lÓgicas de 12 cultivares e li
nhagens de feijão caupi. Bacabal-MA, 1982/83

CUltivares/Linhagens Rendimento Floração ~ Altura de copa índice deDebulha(kg/ha) (%) dia (dias) (em) (%)
.CNCx 105-18E 1.639 a 117 40 abc 50 d 67 a

EMAPA 822 (Testemunha) 1.404 ab 100 40 abc 50 d 68 a
CNCx 36-04E 1.373 bc 98 40 abc 53 bcd 65 a
Seridó 1.325 bc 94 42 a 60 a 74 a
CNCx 105-29E 1.316 bc 94 41 abc 55 bc 68 a
Pitiúba 1.295 bc 92 42 a 55 bc 66 a
CNCx 103-10E 1.294 bc 92 40 abc 57 ab 63 a
CNCx 105-12E 1.288 bc 92 41 abc 53 bcd 65 a
CNCx 21-07E 1.219 bc 87 41 abc 50 d 67 a
CNCx 24-016E 1.179bc 84 40 abc 53 bcd 69 a

Z
40 Dias Verrrelho 1.142 bc 81 39 c 51 cd 70 a '0

\.O

CNCx 24-015E 1.112 c 79 41 abc 55 bc 73 a
~o<,

M§dia do ensaio 1.298 92 41 53 68 CX>
Ul

ICV (%) 12,89 - 3,09 5,24 12,30

Nas colunas os valores seguidos da mesma letra não apresentam diferença significativa a nível de 5% de
probabilidade pelo Teste Duncan.
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ATENÇÃO' Resultados provisórios, sujeitos a confirmação

-
TABEIA 3 - Reação às principais doenças ocorridas na cultura do feijão caupi e al.quns carponentes de produção

observados. Bacabal-MA, 1982/83.

--
Cultivares/Linhagens VMSC 1 C2 VMIX: 3 pv4 Corrp. V~ Vagem por Sem.por Peso de 100

(1-5) (1-5) (1-5) (1-5) gem (em) Planta tP.) Vag:m~) Serrentes(g)
--

CNCx 105-18E 2,00 1,00 1,00 1,00 14,17 c 27 a l3a l3,79 h
EMAPA 822 (Testemunha) 1,75 1,00 1,00 1,00 18,55 b 15 def 14 a 17 ,90 bcd
CNCx 36-04E 1,25 1,00 1,00 1,00 14,88 c 21 b 14 a l3,72 h
Seridó 2,00 1,00 1,25 1,00 22,51 a 11 f 15 a 20,59 a
CNCx 105-29E 1,50 1,00 1,25 1,00 17,18 b 16 cde l3a 17,37 cde
Pitiúba 2,00 1,50 1,00 1,00 21,86 a 13 ef 14 a 19,49 ah
CNCx 101-10L' 2,00 1,25 1,25 1,0,) 17,61 b 20 bc 131. 14,53 fgh
CNCx 105-12r

; 1, ,5 1,25 1,00 1,00 18,10 b 17 cde 13 él 16,32 cdf
~ 21-t')7e; 1,7') 1,00 1,00 1,00 20,71 a 14 def 13 l 19,17 abc
CNCx 24-0 ~c 2,00 1,25 1,2~ 1,00 17,11 D 18 bcd E 14,06 gh
4J Dias ve.rm , 1,7~ :",25 1,00 1 r ar! ie. II o 16 cde 13 , 15,82 efg.' z

1,50 r- '0CNCx 24-l1L5T 2 rv, 1,00 ') ri 411 .1 16 cde :4 15,28 fgh,, . ,. , (o

1,81 1,16 1,08 L,10 18,2.3 17 ,001 13,50 16,50 ~o
CV (%) - - - - 8,10 16,37 11,38 7,34 <,

CX>l-r.

Nas co.lune= (l'~ va Iorv- seguidos de mesma letra não apresentam diferença sí.c+Lf.ioat.í.va ao r ;

babilidade pelo Teste Dlli1can.
1 de 5% de pro-

~inl~ ~n mosaico severo do caupi
2ce~-..:u~por.lose

3virus do mosaico dourado do caupi
4pcx1ridão da vagem
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